
Companhia das Lezírias 
 
A Companhia das Lezírias é a maior exploração agro-pecuária e florestal existente em Portugal, 
compreendendo a Lezíria de Vila Franca de Xira, a Charneca do Infantado, o Catapereiro e os 
Pauis (Magos, Belmonte e Lavouras). 
A Lezíria está compreendida entre os rios Tejo e Sorraia e é dividida pela Reta do Cabo (E.N. 10 
entre Vila Franca de Xira e Porto Alto) em Lezíria Norte e Lezíria Sul.  
A Lezíria Norte é constituída por cerca de 1.300 hectares explorados indiretamente 
(rendeiros). Quanto à Lezíria Sul, ocupa perto de 5.000 hectares. 
A Charneca do Infantado e os Pauis perfazem uma área de cerca de 11.500 hectares. 

A Companhia das Lezírias passou por várias transformações ao longo da sua existência, sendo 
nacionalizada em 1975 e tendo passado, em 1989, a Sociedade Anónima de capitais 
exclusivamente públicos 
Desde 1997, a Companhia das Lezírias vem consolidando a sua situação, quer sob o ponto de 
vista tecnológico, quer financeiro, baseada numa filosofia de desenvolvimento sustentado. 

Produção Agrícola 
A Produção Agrícola – Milho e Forragens – são produzidos recorrendo a práticas ambientais – 
Proteção integrada (PI) e Modo de Produção Biológico (MPB). 
A companhia das Lezírias cultiva, anualmente, no seu núcleo de produção de Catapereiro uma 
área de 336 ha de milho (sob pivô) em regime de Produção Integrada (PI) e cerca de 3 050 ha 
de prados permanentes biodiversos em regime de Modo de Produção Biológico (MPB) na 
Charneca. 
A CL tem como grande objetivo a otimização do cultivo de milho, através adoção gradual da 
Agricultura de Precisão / Smart Farming, que tem como finalidade, a sustentabilidade 
agronómica, económica e ambiental da atividade. 

Produção Animal 
A área de pastoreio é de cerca de 9.000 hectares, repartidos por Lezíria, Charneca e 
Catapereiro. 
 
Bovinos de Carne 
As condições específicas de produção contribuem para que os seus produtos (animais 
desmamados) sejam de alta qualidade. 
A especificidade dos bovinos produzidos na Companhia das Lezírias resulta dos seguintes 
fatores: 

▪ Sistema extensivo 

▪ Produção em modo biológico 

▪ 2 Raças autóctones (Preta e Mertolenga) como base genética 

▪ Vacadas em pastoreio durante todo o ano (Lezíria e Charneca) 

▪ Pastagens com uma composição florística diversificada 

▪ Auto produção da totalidade dos produtos forrageiros utilizados 
 
Raças 



Os bovinos criados na Companhia das Lezírias, com um efetivo de cerca de 3.000 cabeças de 
gado, provêm fundamentalmente de vacas das raças autóctones Mertolenga e Preta exploradas 
em linha pura. Do seu cruzamento com reprodutores das raças exóticas – Charolês e Limousine 
– obtém-se o chamado “Cruzamento Industrial”, ou seja, animais F1 (cruzamento duplo). Do 
cruzamento duplo das mesmas raças exóticas, resulta a produção de animais F2 (cruzamento 
triplo), obtendo estes um maior vigor híbrido. 

Cria e Destino dos Produtos 
Até ao desmame, as crias andam juntas com as mães na pastagem. 
Após o desmame, machos e fêmeas são separados e agrupados por grupos homogéneos, 
consoante o objetivo a que se destina (reposição do efetivo reprodutor ou venda ao mercado). 
Os grupos de animais destinados à reposição do efetivo são mantidos em regime extensivo 
(pastagens e fenos produzidos na CL). 
Os restantes animais são comercializados pela Companhia das Lezírias em idade de desmame. 
 
Autoaprovisionamento Forrageiro 
Para além do pastoreio direto em ricas pastagens, para a eventualidade de ocorrência de 
carência forrageira decorrente de condições climatéricas adversas e para garantir forragem da 
melhor qualidade aos animais, a Companhia das Lezírias produz, todos os anos, cerca de 1 800 t 
de feno (consociações de gramíneas + leguminosas e vegetação espontânea). 

 
Produção Florestal 
A principal área florestal da Companhia das Lezírias, na Charneca do Infantado, possui 8.853 
hectares, distribuídos pelas quatro principais espécies de árvores da floresta portuguesa. Esta 
área é composta por: 

• 6.570 ha de sobreiro; 

• 1.040 hectares de pinheiro bravo; 

• 680 hectares de pinheiro manso; 

• 560 hectares de eucalipto. 

A Companhia das Lezírias tem a sua gestão florestal certificada por uma norma internacional 
(FSC). 

A referida certificação evidencia perante a Sociedade e os seus clientes e colaboradores, a 
sustentabilidade da sua gestão florestal. Este reconhecimento público reveste-se de particular 
importância, uma vez que a Companhia das Lezírias tem à sua guarda um território com 
recursos de elevada importância. 

É esta floresta que dá suporte aos habitats e a muitas espécies, nomeadamente de aves, que 
justificam que uma parte importante da “Companhia” (da qual 5.000 ha são de floresta) esteja 
incluída na Zona de Protecção Especial e no Sítio que farão parte da rede Natura 2000. 

Das cerca de 150 espécies de aves e das 24 de mamíferos que já se observaram na área 
florestal da CL, têm estatuto de conservação (em perigo, vulnerável, insuficientemente 
conhecido ou criticamente em perigo): 

• Bútio – Vespeiro (Pernis apivorus); 

• Açor (Accipiter gentilis); 



• Águia-de-Bonelli (Hieraaetus fasciatus); 

• Ógea (Falco subbuteo); 

• Noitibó – cinzento (Caprimulgus europeus); 

• Noitibó - de – nuca – vermelha (Caprimulgus ruficollis); 

• Toirão (Mustela putorius); 

• Gato bravo (Felis silvestris); 

• Rato-de-Cabrera (Microtus cabrerae). 
 

Mais onze espécies de outras classes de animais foram já identificadas. Destas, têm estatuto de 
conservação as seguintes: 

• Enguia – europeia (Anguilla anguilla); 

• Boga – portuguesa (Chondrostoma lusitanicum); 

• Sapinho-de-Verrugas-Verdes (Pelodytes punctatus) 

 
Podem ainda encontrar-se diversos habitats, dos quais quatro possuem estatuto de prioritários: 

• 91E0 – Florestas Aluvionais de Alnus glutinosa e Fraxinus excelsior; 

• 2150 – Dunas fixas descalcificadas atlânticas; 

• 3170 – Charcos temporários mediterrânicos; 

• 4020 – Charnecas húmidas atlânticas temperadas de Erica ciliaris e Erica tetralix. 

Os levantamentos de flora realizados recentemente permitiram já a identificação de 335 
espécies de plantas vasculares num total de 59 familias. Destas, há a destacar a presença de 
uma espécie com estatuto de conservação, o Thymus capitellatus e a presença de uma espécie 
rara, a Elatine brochonii. 

Vitivinicultura 
Os 130 hectares de vinhas da Companhia das Lezírias estão inseridas no coração da zona 
protegida do estuário do Tejo e totalmente envolvidas pela floresta onde prevalece um natural 
equilíbrio ecológico. 

Pratica-se uma viticultura pouco interventiva deixando à natureza o papel de manter as vinhas 
protegidas.  
Com cerca de 30% de vinhas velhas, as vinhas têm as castas portuguesas ocupando a sua maior 
área (Fernão Pires, Arinto, Vital entre outras brancas e Castelão, Moreto, Touriga Nacional, 
Touriga Franca ou a nacionalizada Alicante Bouschet entre outras tintas). A vinha situa-se na 
fronteira sul da região Tejo a escassos 2 Km do rio onde este se expande num “lago” com cerca 
de 20 Km de largura. Os solos de areia com alguma pedra rolada (e vestígios de fosseis de 
origem marítima) e os 45 metros de altitude asseguram a drenagem das águas pluviais. São 
solos de baixa capacidade produtiva. A influência Atlântica e também mediterrânica resultam 
num clima com grandes amplitudes térmicas diárias em que os dias são quentes e secos e as 
noites frias e húmidas. 

Azeite 



A produção de azeite na Companhia das Lezírias remonta ao séc. XIX. Atualmente, com uma 
área de 70 hectares de olivais plantados na Herdade de Catapereiro, 5 variedades diferentes e 
em solos arenosos, a Companhia das Lezírias aposta na produção de azeite virgem extra com 
elevado padrão de qualidade refletindo os valores da empresa em cada garrafa produzida. 
 

EVOA 
Localizado no coração da mais importante zona húmida de Portugal, a Reserva Natural do 
Estuário do Tejo, o EVOA – Espaço de Visitação e Observação de Aves permite que os visitantes 
conheçam e desfrutem do património único, existente entre a lezíria e o Estuário do Tejo. 
No EVOA estão integradas três zonas húmidas de água doce, num total de 70 ha, estas lagoas 
são muito importantes para as aves, sendo utilizadas como área de refúgio ou mesmo como 
local de nidificação. De modo a garantir a tranquilidade das aves e a maximizar a experiência e 
conforto na visitação, estão disponíveis três observatórios nas lagoas, diversos pontos de 
observação camuflados e um Centro de Interpretação. 
O Centro de Interpretação para além de acolher os visitantes, convida-os a conhecer a 
exposição permanente - EVOA, Onde o Mundo Encontra o Tejo -e a participar em diversas 
atividades complementares à observação de aves. 
O EVOA aderiu à marca Natural.pt em junho de 2015. 
O EVOA tem como motivação principal a conservação da avifauna do Estuário do Tejo e da Lezíria 
de Vila Franca de Xira enquadrada nos habitats naturais e agrícolas de que depende. Para tal, 
pretende: 

• Criar condições de atração da maior diversidade possível de aves ocorrentes no estuário e lezíria 

• Criar condições para a observação de aves, em tranquilidade, por não iniciados 

• Contribuir quer para a divulgação da sua importância quer para a facilitação do seu estudo 

científico 

• Aumentar a disponibilidade de áreas de refúgio de maré para as aves estuarinas invernantes 

• Incrementar as áreas adequadas à nidificação de diversas espécies de aves aquáticas 

• Divulgar a obra de construção e conservação da Lezíria 

• Sensibilizar para a importância da gestão da água, de que a Lezíria é um excelente exemplo 

• Demonstrar um modelo de autossustentabilidade na gestão da Conservação da Natureza 
 


